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EXPEDIENTE

PUBLICAÇÃO DIARIA

Assignaturas

Capital. 2$000 por bimestre

F6ra d'ella 4$000 trimestre

Pa"g'd-:i'vento àdiuTuta;'cJ.,o

Numero avulso 40 rs.

�ç�������cv���
��Escriptorio ele A dvocacia��
�� O Dr.Antonio Caetano Seve Naval'ro,�{=
oWacha-se estabelecido em Porto AlegTe,\;',�
'pá rua do General Victorino n. 2, e::-qui-f,o

=%�na d.a rua Silva Tavares,e off�rece se���
�servlços para appellaçõcs Cl VeIS, CrI-" 9

(jmes ecommerciaes, ou quaesquer cal1-�r'
�sas, e todos os misteres de sua profissãO,�

,o ?,asseveJ'un lo o emprego da maior deli-n
c{�gencia nos negocies judiciaes que lhe�
��iol'em encarregados. (;9

é'����� �����?:

BOI11 emprego (le

capital
Traspassa -se as casas de pasto na

Praça do Mercado ns. 10 e 11; pa­
ra tratar nas mesmas.

Seccos e molhados Attencao
o

Nas casas do mercado ns. 5 e 6
vende-se superior batata ingleza a

1201's. o kilo, cangica de puro m i­
lho branco a 200 rs. okilo. litro 160
rs ervilha de Porto Alegre a 2001'S.
o kilo,cebolas muito boas e baratas.
Não tem eompetencia em preços.

S;:;_'TI_;r,os Ir rnô.o & C.
Em liquidação.

VENDE-SE
Uma lancha baleeira com todos os perten­

ces na casa do PAIVA.
Hua da Constitui ão 11. 16
----------------

16 RUA DA CONSTITUIÇÃO 16

Casa do Paiva
OProprietario d'este bem sortido e afre­

guezado uegocio, querendo retirar-se dcsta
Provincia, faz venda de todo o activo e pas­
sivo em boas coudicões, inclusivel 2 Predios
próprios para nep;o·cio e moradia, janto ao '

mesmo.

AT'donio d.a. Z:;_achCb Po.ico.
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110 qual encontrar-ao. nao só asseio e pr-ornptidao, corno
tamberri barateza nos pr'eços de seus generoso I-fá campainhas �lectr'icétS em. todos os quartospapa

c07nmoclídade dos Sre. Honpede«. Iliurninação a gaz.

ATTENCÃO
o

�FO� ..��F?�
'If:fi' \;J i!I 'W_" �9� ��z.>'

A extracção da 2 m grande loteria
da Córte ficou transferida para o dia
6 de Julho próximo futuro.
Acha-se bilhetes á venda nas ca­

sas de fazendas do abaixo assigna­
do á rua elo João Pinto n. 8 e 11.

INNOCENCIO J: DA COSTA CAMP�IAS

P.»..OS dous oceanos

RUA DO JOAO PINTO N. 8
Completo sortimento de fazendas

e armarinho, como flanellas, case­
miras, panos, cobertores, linhos,
lans, chitas, morins, diagonaes.me­
rinós, chales de lã, capas, fichús.ca­
misas, cliapéos, meias, lenços, coí­
letes.saias de lã e uma collecção de
roupas feitas para homens & & &

80' A -DINHEIHG

IN'NOCENCIO J. DA COSTA CAMPINAS.
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SENADO

Discurso

pronunciado na sessão de 27 de ju­
nho pelo exrn. sr.

Barão da Laguna.
I [Conclusão]

Em 1858. ha 26 annos, sendo ministro

da marinha o honrado sr.Saraiva, foi-me or­

denado por aviso de s. ex., que sahisse do

Rio da Prata com parte de minha divisão e

viesse para Santa Catharina reuni r-me á

divisão do Rio de Janeiro.que alli me espe­
rava, para fazer evolucões no oceano e todos

os exercicios' próprios de urnadivisão. Reu­

ni em Santa Catharina 13 navios, sendo um

delles,e unico, um vapor de rodas, o «Re­

cife, commandado pelo actual Barão da Pas­

sagem, e que destinei para ser o repetidor
dos eignaes da divisão. Sahi para o oceano

e.fiz todos os exercicios de tactica naval.

No ancoradouro de Santa Catharina fiz to­

dos os exercicios de abordagem, attacando
os navios de noite sem prevenir aos com­

mandantes. Fiz tudo quanto humanamente

é possivel para excitar uma guarnição. To­

das essas manobres forão desenhadas por
um guarda-marinha, o sr, Couto, que é ho­

je capitão de mar e g,uerra e commandante

dos imperiaes marinheiros; os desenhos vie­

tão para o quartel general.
.Autes de minha reforma. faltando-me uma

Dota em meu assentamento a reo ueri ao

ministro, de então, e o' quartel-general me

.o{ficiou desta maneira. «dê)):
-« Illm. e Exm. sr.-Tenho a honra de

eommnnicar a v.ex., para seu conhecimen­

.to, que pOl' aviso.de 17,do COrrente foi man­
dado mencionar no assentamento de v.ex.,

a commissão de que {ora encarregado por
aviso de 7 de novembro de 1858, de proceder

91 '

ODETTE
TRADUCÇ�O LIVRE'

DE

Horácio Nunes
'

XIl

o ASSEDIO DE AVERSA

Os venc-edores respeitaram todas as clau­

sulas do tractado, Si não fossqm oshabitan­
tes da cidade,que. armados.os perseguiram,
fazendo 3 prisioneiros. dos quaes um 'foi logo
morto, nada teria perturbado a retirada dos
vencidos.·'·

'

Quando .os dois prisioneiros que res"a\'am�
foram levados pára a cidade. o povo exigio

Agora, sr. presidente, vou tratar de uma

verba testamentaria.: não com' espírito de

opposição. Na quadra em lue nos achamos,
em que se falla em' muitas economias, em

que estamos a braçoscom um «deficit», em

que se ameaça o povo com impostos,o nobre
ex-ministro da marinhá promoveu a capitão O sr. BARÃO DA LAGUNA:-Sr. presidente,
de fragata pOI' merecimento," não contesto, ,com "não pude fallar sobre as emendas, e

o seu official de gabinete,que póde ser mui- não quero demorar a votação do orçamen­
to digno, preterindo assim a 25 capitães-

.

to que se discute, vou concluir. Como dis-

.tenent. s, havendo entre elles'úlguus mui-
i
se, estou jiescrente, e daqui por diante hei

.tos distinctos, que tem servido de comrnan- t abaixar a cabeça.. e ,deixar passar a onda

:tes e immediatos. S. .ex., não contente com {(<<Muito bem»).
trr feito essa promoção, ainda o nomeou t

:::��l::a:::j�:t;ç�c::r:::�:t:::��a��:: f! _ Vamos, com :d��'-
tiça que consistia em tratal-os como Gui-" �std.Va. escripto que tu me passariaspelas
.Therme havia tractado os dous burgue- maNos.... tifi F' t d• " ,. " -

.I. ão te mar 1 lques. ar�'l a .cQusa.com o a

zes.
,

a limpeza.
Um dos captivos era o pobre Taddeu,'que' Taddeu quiz fallar a i n á a, mas em

forçadamente ficára entre os bandidos, e
. vão.

. A corda suffocou-o.
que, para fêJz'r numero.fõra obrigado a ves- Assim morreu, corno um bandido e ao,

tir a farda de soldado. rumor das maldições de uma cidade inteira
O outro era «( Barbuquet ».

.

o honrado 'I'addeu, rnartya dós homens e dos

.

'A escolha do carrasco' não podia ser
,acontecimentos. Depois; da 'sua' morte a sua

,.

.

merr.oria continuou a soffrer. Todos os ex-
duvidosa, visto que o cargo devia sêr

dado ao mais digno de exercel-o,
Taddeu tinha ainda um meio de salvacão

. ,

mais não quizaproveitar-se d'ellc, Invocou,
,

de novo o grande nome (�e Dante Alighieri,
reclamou a protecção do duque de Tarento,
da "rà�nb�, �o, �up'eÍ'ibr dos, Jeronfmos­
causas prll1?lpaeS da sua desgraça. Os gri- \

tos da m�lfIclã? abaf���tn-Ihe a vóz. Logo
que o silencio se restabeleceu, « Rll'bu­
quet »não lhe deu tempo de continual' a

sua Iadainha. 'Approxirriou-se 'd'ellc e

disse:

_
CORREIO DA TARDE

a evoluções, manobras e exerci cios com

uma fo-rça composta dc.l3 navios e bem as­

.sim o elogio contido no aviso de 4 de feve-
reiro de 1859 pelo bom desempenho dessa
commissão-Dens guarde a v.ex ..

-111m. e Exm. sr. conselheiro Barão da

Laguna.-Barão de Angra, ajudante gene­
ral. )

Depois de mim reunirão-se outras di visões

de menos navios para fazerem evoluções de

tactica naval. Como é pois que s� diz no

relato rio do ex-ministro da marinha, que só

agora é que se tem feito evoluções de tacti­

ca naval e de faina?

Eu queria que me dissessem quaes são as

evoluções que se podem fazer com tres

navios! A divisão que sahio commandada

pelo sr. Abreu era de ,quatro navios, e para
fazer alguma cousa trabalhava a vapor. A

outra divisão apanhou um temporal, e cada

navio tomou o rumo que lhe era convenien;

te.

NãOduvid� que se tenhão feito muitos

exercícios de fuzilaria, de artilharia.etc.vmas
exercicios de tactica naval, com tres navios,
é o que me parece impossivel.
Sr. presidente.eu pediria ao nobre minis­

tro da marinha que principiasse a fazer eco­
nomias pelos relatorios(Riso).

2

:que apenas terá hoje no estaleiro a quilha.
Ora, a quilha ê uma parte essencial de

um navio, mas não é o seu todo ({Riso)>>.
Este navio poderá ,cahi1' ao mar de hoje

a anno e meio; está debaixo da direcção de

um distincto official general a quem compe-
'

te dar parte ao governo quando esse navio

estiver em estado de receber commandante

e guarnição. Até essa occasião haverà a se­

guinte despeza: (<<lê») capitão de fragata,
commandando navio de 1," classe cm paiz
estrangeiro tem por armo de soldo 1.920$;
gl'atificacão idem 4:748$375; gratificação
,especial 1:800$, somma 8:468$375, Esta.
,

quantia ao cambio da 27 corresponde a L.

952, 13 sh. e 19 peno Estas libras são pagas

pelo Brazil ao cambio medio de 20 d. por
mil reis; nesse caso o vencimento importa­
rá em 11:432$ pOl' anno e em anno e meio

: 17:148$450.
Não metto aqui passagens, rações em di­

: nheiro, que é negocio para 20:000$000.
Ora, isto quando estamos ameaçados de

,

pagar novos impostos, não tem lugar.
Eu confio uo meu honrado collcga e ami­

go de longos annos, digno ministro da'ma­

rinha, que tomará em consideração estas

,migalhas que, juntas a outras, nos pode::n
tirar de muitos apuros.

O sr. DE-LA�IARE (<<miuistro da mari­

nha) j:-Esses vencimentos só serão abona­
dos, quando o navio estiver em estado de

podei' effectivamente receber commmandan�
, te.

cessos eommettidos durante o assedio foram­

lhe lmputados: amedrontavam as creanças
com a historia dos se.us crimes: era o agre,

. o vampiro de .A.versa. !Dous seculos depois,
no dia anniversario da liberdade da cidade,

os habitantes passeavam ainda pelas ruas

um manequim vestido de soldado, ao qual
chamavam « il Malandrino » •

.

Esse manequim era a effigie de Taddeu.

(Continúa)
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FALLECEU

no dia 4, na côrte, o exm. 1111'. Antonio Di­
niz de Siqueira e Mello.

O ,finado era senador pela provincia de

Sergipe e achava-se filiado ao partido con­

servador.

RECEBEMOS

um folheto, contendo a carta que o distin­
cto sr. Hugh Wilson apresenton aos directo­
res de diversas companhias, em resposta á

carta do sr. W. 1. Hammoud sobre o credito
brasileiro e emprego de capitaes em estra­

das de ferro no Brazil, publicada no Times dê
19 de abril do corrente.

Agradecemos.

REQUERIMENTO

O nosso distincto e illustrado represen�
tante, o exm. sr. dr. Alfredo de Escragnolle
Taunay, apresentou o seguinte requerimen­
to na carnara dos srs. deputados:
«Requeiro qU3 se peçam informações ao

governo: quaes os pareceres e plmtas apre­
sentndas pelas commissões de engenheiros
nomeada" para,nos terrenos contestados, es­

tudar essa debatida questão,originadas pela
successi 'lias invasões do territorio, lpor par­
te de Pau1i:stas e Parauáenses, em zóna ca­

tharinese perfeitamente delimitada, reco­

nhecida por serie não interrompida de leis

e provisões.e apezar dos incessantes protes­
tos e reclamações das autoridades de Santa

Catharini, desde os tempos colouiaes até aos

nossos dias contra os damnos provenientes
uaquelles conflictos 'de posse. '

Saladas sessõesem2 de Julho de 188:!,_;.
Escragnolle Tann'ay,

"

Recordações de outros tempos.
UMA·NOITE HORRIVEL.

CORREIO DA TARDE

-Ora eu te mostro, me disse elle, pican­
do o animal no meio da escuridão profun­
da, que nos cercava.

O cavallo quiz lançar-se para a frente,
mas, tão prompto como o raio, eu não tinha
deixado que o Rodrig'ues acabasse a phrase
para levar ás rédeas uma mão de ferro, que
fez o animal não dar umpasso.
-Apeia-te, lhe disse.
-Não apeio-me.
-Apeia-te, sim.
-Mas isto é uma tolice de tua parte.

Olha que passo perfeitamente a cavallo.
-Porem eu não quero.
-E' uma tolice tua.
-Pois seja. E fui lhe pondo a mão doce-

mente e obrigando-o a apeiar-se. Não resis­
tio.
-Tu não conheces o caminho, lhe disse;

é uma cousa horrivel. Queres vêr 1
Olha-e acendi um phosphoro.
-Ora, na verdade é estreito: sabes, po­

rem, que fui marinheiro e mais estreita do

que este trilho ê uma verga, Entretanto .....
-Sei disso. Conheço todas as tuas habili-

dades; mas tambcm precisas não ignorar
que a ordem é a seguiute:
Vou pas�ar com o cavallo; depois farei a

luz por meio de um phosphoro; passarás en­

tão e eu voltarei a buscar-te o animal.
-Não precisas encommodar-te. Visto

que queresque eu passe a pé, I assarei: le­
va rei, porem, o cavallo pela redea e crê que
chegaremos ambos do outro lado.
Ainda tentei dissuadil-o, mas não só não

o consegui. como o tom em que fallou-me,
fez-me comprehender=--que elle se achava
melhor,
As horas corriam rapidas; a minha ima­

ginação estava toda preoccupada com o es­

tado de dessocego de minha mulher e meu

filho, com O que teria acontecido aos meus

pretos e á minha canôa.
'

,

Achei prudente não insistir: elle conser­

vava-se firme de pé f" á luz de um phosphoro
que risquei,para accender o cigarro, pareceu­

: me na verdade, pelas linhas de seu rosto,
que estava muito melhor, quasi bom mes­

mo..

Acendi, pois, novo phosphoro e passei
com 'o meu animal pela redea o que não me

oustou muito pOI' conhecer elle o caminho,
ao qual estava habituado. "

,

Uma vez do outro lado, e preso o cavallo a

uma arvore, á distancia, tornei à beira do
'precepicio, onde de novo fiz a luz para pas­
sar o Rodrigues, '

,

' Com effeito elle encaminhou-se para a

vereda, puxando o seu corcel; mas, ou por
effeito da luz, ou porque receiasse, este ul­
timo comecou a trocar as orelhas, firman­
do-se nas mãos e forcejando por não seguir.
a Rodrrgues impacienta-se e puxa-o com

'força; o cavallo segue-o mas um tanto atra­

vessado.
Impressionado com a situação eu não re­

'parei que a luz do P?osphol'o extinguia-se
senão porque me queIma va os dedos.

,

Immediatamente lanceio-o fôra para acen­

der um outro, mas u'isto ouço um grande
grito e a quéda de dous corpos que se des­

penhavam no abysmo .. "

fi .Ioão dGJS O�iveiT'�s.

[Continuação]
Abeirado do perigo, senti um extremeci­

mento percorrer-me os membros; as pcmas
dobraram-se-me e uma nuvem escureceu-me
a vista: tive medo.

' •

,
Por infelicidade minha, o meu compa­

nheiro não se achava no seu estado normal;
isto augrnentou-me as uifficuldades.
-Eu vou passar primeiro, lhe disse; de­

pois de achar-me do outro lado, acenderei
um phosphoro: passarás, ent�o: quanto ao PRAÇAteu cavallo, eu o passarei.

',,' ,

-FaUas comigo, disse-me. elle,: Vejo 'lu e Doutor Felisberto Elysio Bezerra Montene­

não me conheces. Sou vaqueano do logar, e
'

gro Juiz d'Orphãos da Cidade do Dester-

tã i vaqueano, que vou passar a cavallo. 1'0, 'Capital da Proviucia de Sa.nta Catha-
,

-;-Quem? tu 1, disse eu horrorisado á tal rina por Sua Magestade Imperial a quem
ideia." Deus Guarde&.. '

Não és capaz, porque não consinto. Tam� Faço] saber aos que) presente edital vi-

bem te dig : ,..ais depressa te f�zla voltar a rem, que no dia 4 de Agosto do corrente

cidade, do q .o tu passavas aqUI a cavallo.
i anuo, nesta cidade Jo Desterro, nas salas /

(Continúa)

3

das audiencias, pelas onze horas da manh ã,
se ha de vender, em hasta publica, nma mo­

rada de casa, sita á rua das Carreiras da
Praia de Fóra, cuja casa e chacara fazem
frente á mesma rua e fundos ao mar, con­
tendo 39, 6m de terras de frente, extrema
pelo norte com terras de Alexandre Baptis­
ta Gaignette e pelo sul com terras dos her­
deiros de Faustino Lino da Silveira, avalia­
dos pela quantia de um conto de reis, no
inventario do finado Jose Antonio Cabral,
para pagamento dos credores Antonio da
Silva Rocha Paranhos e Francisco Antonio
Cardozo, sendo que a primeira praça terá

logar no dia 1.·, a segunda no dia 2 e a ter­
ceira e ultima no referido dia 4, no mesmo

logar e horas indicados, E para que chegue
ao conhecimento de todos se firmou o pre­
sente edital, que será pu blicado pela im­

prensa e affixado no logar do costume. Des­
terro, 1.0 de Julho de 1884. EuAntonio Tho­
mé da Silva, Escrivão d'Orphãos o escrevi:-

Felisberu: Elysio Bezerra Montenegro.

OSABAIXO
assignados participão aos seus freguezes e

amigos desta e de outras praças que, ven­
derão ao socio Antonio Venancio da Costa,
as ferragens, armarinho,drogas e outros ge­
neros existentes em sua casa, continuando
a liquidação das dividas activas e passivas, a

,

cargo ao referido SOClO.
'

Desterro, 1.0 de Julho de 1884.
4 Costa &. C.

'Ao Oommercío
E a quem interessar a firma. que

n'esta praça girava sob a razão de
Santos Irmão & C., entrou no pri­
meiro elo corrente mez em liquida­
ção, ficando o activo e passivo' a
cargo do socio José Joaquim Lou-
enço dos Santos.

'

.

Desterro, 12 de Julho de 1884.

AO COMMERCIO

Virgílio José Vilella, participa ao com­

mercío em gerl, que vendeu sua casa de
negocio aos srs. Torres Asclrs & C., ficando
como socio commanditarioe todo o seu activo

,

a cargo da referida firma'.
Desterro, 4 de Julho de 1884.

Torres Aschs & ,C.

Participão ao commercio d'estu .

praca e

fora d'ella, que comprarão ao SI'. Virgilio
José Vilella a sua casa de negocio de seccos

molhados: ficando o referido sr, como socio
comrnanditario e todo o seu activo a nosso

cargo
Desterro 4 de Julho de 1884.

QUEHORROR!

•

cada uma fivela para vestido

NO RAMALHETE CATHARINENSE
LDIZ RENE & c.
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CORREIO DA TARDE

Praça Barão da Laguna .

5
Acaba de chegar para este estabelecimento um grande sortimento de

joias taes como: Colares, brincos, medalhas, etc., etc., desde 2$000 rs.,
'até o's preços mais elevados, sem competencia em todos os géneros de

joias, sem excepção. _!ambem chegou um grande sortimento de tiras bor­
dadas cujos preços sao menores amda do que os annunciados ultimamen-:
te, assim:

5

A� tir�� �� ��� ·��r 1�� r�.
)) J�� )) 4��
)) ��� )) �4�

"

))

"

))

Vejão, amaveis compradores.para conhecerem o verdadeiro baratilhol

4

c. �P1.. Gr-uner
recebeu completo sortimento de roupas pro­
prIas para a presente estação, e vendo-as

por preços muito eommodos.
.

20 RUA DO PRINCIPE 20 .

ALFAIATARIA E HOUPA FEITA

preparadas em latas grandes a 6$ e

6$ikJO a lata conforme a cor.
Ditas em latinhas dI' 500 grammas

.

a de 1 kilo a 500 rs. (' '1 $000.
Encontra-se no armazern de sec­

C0S e molhados em frente ao largo
da alfandega.

PEH(Ell�A ULlVErRA

GRANUE N�VIllAnE

�� �OÃ� �i ��
",,�ntiga Aug'usta

,
'

Esta casa, estabelecida ha poucos dias, recebeu um importante sortimento de CHAPEOS para homens, se­
nhoras e crianças, assim como um lindo sortimento de chapéos de sol para todas as qualidades e preços.

E IMPOSSIVEI.J ! ! 1
encontrar-se n'esta praça uma casa que venda chapéos a preços tão reduzidos como no-CHAPEO CATHA­
,RINENSE-onde se encontrarão chapéos para homens, desde o preço c1eB500 até o de 10$000 rs.; para se­

nhoras desde 4$000 até 20$000, e para crianças elesde '1 $400 até 5$000.
N-as vendaspor atacado, preços ?/;uaes aos das faõr-icas

. PELO BEl\(f
escolhido elo sortimento e barateza nos preços, terá o freguez o ccnsião ele, visitanIo este e stabe­

lecimento, certificar-se do que fica dito

10 &18I!\rio &ITIHLli�ili�!1
� tiA �� '�ÃO �i���'�
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CAL
E

DROGA leIA
FABRICA PERSEVERANÇA

I PONTA DA CABEÇUDA
DE LAGUNA

Raulino Horn I. Neste muito conhecido est(lbe�e-
.

. cimento ha sempre em deposito
Ne,ste bem m�ntaili> e,s,�abe1eclmento en- grande quantidade, que se vende

�on�la-se semple um gLlllde e co.mplQto ali por 16$800 omoio excedente a 8sortimento de drogas, productos ChlIDlC03, b � 1 1 ,', : 1/.(,'olíOOprepal'<tdos pharmaceuticos, es,pocialidade:-;
em élI"cac o Q

c e �lma so vez "1'W:.t ,

uacronaes e estrangeiras, medicamentos no pOI, to desta CIdade 19$200. O seu

dosimetricos e homeopathicos, proprietario encarrega-se de m�n-
objectos de cirurgia, apparolhos, funda!", dal-a a qualquer porto da provin-
mamadeiras. seringas de Pravaz elél. mediante contracto.
para injecções hyp�dermicas contr:lo vene· CAMILLC LOPES D'ALCANTARA
no das cobras c muitos outros artigos pOI
preços sem c�petencia; g'arantíndo-se a liLEl}/X��:l:�IO
lerritímidade de todos os preparados que sa- .

hi�em desta pharrnacia.
I contra sezões

Deposito dos legítimos preparados France-
Preparado pelo Phurrnnceuticozes, Inglezes, Americanos, Nacionaes &,&.
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"
.

�

Sobe-rano e infallivel medicamen­
to contra toda a sorte de febres, evi­
tando as recahidas tam frequentes
nessas molestías. A efficacia cons­
tantemente reconhecida d'esse pro­
digioso especifico, o tem tornado
muitíssimo aconselhado pelos Srs.
Facultativos como o unico remédio
para combater todas as febres.

Vende-se unicamente no.

PlIAHMACIA E DHOGAHIA

RAULINO HORN
15 BUG do Principe 1 f)

�"f�Lii'!"f'il?��� J':.. �� "l" t\
� (���� r� �) Ól: ti!!ld1\:.Ji.ir��d ê:rJti.�,ti;:o':';:'

Rua do Principe n. t)o
João Vicente Alberto tinge rou­

pas pretas e de cores; tranças de Cél­

hello, cochonilhas, lavas & &, por
preço cornmodo.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


